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Pela infaneia
Cada vez nos sentimos 

mais dispostos, mais en­
corajados para proseguir 
n ’esta lucta que enceta­
mos em prol do povo, 
nesta pesada tarefa em 
que o nosso escopo se fir­
ma no esclusivo altruis- 
mo de uma verdadeira 
obra de saneamento. O 
homem não deve ter por 
norma de vida a doutrina 
detestável do egoismo ; 
deve comprehender, ou 
ao menos por isso se es­
forçar, que todos os seres 
racionaes contribuem com 
as suas existências para 
a formação de um grande 
núcleo de existencia com- 
mum, cuja communidade 
requer de cada um um es­
forço pelo bem da collec- 
tividade, cuja collectivi- 
dade tem a estricta obri­
gação de zelar pelo bem 
de cada um.

E ’ por isto que não pu­
demos guardar por mais 
tempo na nossa intimida­
de a revolta que nos cau­
sa a iniqua exigencia 
estabelecida no grupo es­
colar desta cidade e, n ’um 
impeto de amor em fran­
ca effervescencia, levantá- 
mo-nos contra essa desco^ 
medida irreflexão que 
quer com uma impassibi- 
lidade triumphante, mas 
condem na vel, reduzir a 
impotência uma esperan­
ça da patria, que pretende 
atirar aos embates da vida 
homens reduzidos a inca­
pacidade de qualquer 
energia physica, impossi­
bilitados de um simples 
esforço mental. *

E ’ preciso uma reacçãu, 
e muito embora possa pa­
recer que as nossas pala­
vras terão a mesma sorte 
das ondulações passagei­
ras produzidas pelo cahir 
de uma pedra em tran- 
quilla superfície de agtia,

não nos cansaremos na 
peleja; havemos de cum­
prir o nosso dever bradan­
do contra o horário anni 
quilador, absurdo e per­
verso imposto aos infelizes 
alumnos do Grupo Esco­
lar Dr. Cezario Motta.

Estamos fora da razão ? 
Não, uol-o diz a consciên­
cia, porque mesmo dado 
o caso aue semelhante 
horário não acarretasse 
prejuizo a infaneia, tería­
mos corroborando em 
nosso favor o especial ca­
rinho e a dedicação que a 
esta devemos votar, além 
do encorajador applauso 
que o. publico nos tem 
dispensado.

Mas, o que nos impul 
siona nesta cruzada do 
bem, não é somente o sen­
timento paternal de cari­
nho e dedicação, não ; 
somos impellidos pelo di­
reito, é a força do dever 
que, mais do que tudo, 
nos obriga a vir pugnar 
pela felicidade dessa po­
bre creançada que cabis­
baixa e triste está buscan­
do um saber que se estio- 
la pelo processo da ex­
pansão; somos forçados 
por um clamor que já 
parece ouvirmos condem- 
nando os occasionadores 
da ruina de uma geração.

O bom senso poderá re 
pudiar a nossa attitude ?

Si a convicção que te­
mos do altruísmo da nossa 
tentativa se firma na pró­
pria tentativa, porque 
ella é o claro expoente 
dos princípios de huma­
nidade que se aninham 
em nossa alma e da per-v 
feita comprehensão dos 
de veros sociaes, nós mes­
mos podemos responder, 
sem titubiar, que o bom 
senso não repudia a nossa 
attitude.

E ’ indiscutível que no 
Grupo Escolar Dr. Ceza- 
rio Motta a insfcrucção é 
devidámente ministrada, 
mas, também, é innegavel 
que este mesmo grupo es­
tá cavando a ruina de 
oeus alumnos. Uma ins- 
trucção que exige o pesa­
do tributo da renuncia a 
saúde é uma instrucção 
inutil, uma instrucção 
mórbida e, quem a pos­
suir, não faz mais do que 
adquirir aptidão para la­

vrar por seus propnos 
punhos os dizeres do seu 
epitaphio.

M a r io  J u n q u e ir o .

As Finanças
N a c i o n a i s

N a reun ião  de hon te in ,  das 
com missões de Constituição, 
Ju s t iça  e F in an ç as  da  Cam ara ,  
fo ram  resolvidas as d im inuições 
de subsídios do p residen te  e 
vice p residen te  d a  R epub lica  e 
dos congressistas.

Varios p ro jec to s  fo ram  a p re ­
sentados, estabelecendo se tres 
correntes contrar ias  : u m a  p u ­
g n an d o  pela d im inu ição  directa 
do subsid io  ; o u tra  pe la  sua  
ina lte rabilidade e  a terceira  
pela  tacação por  meio de im p o s­
to.

A m aio r  das  commissões 
reuh idas  resolveu, por  12 votos 
con tra  6, que  os vencim entos 
do p residen te  e vice-presidente 
da  Repub lica  con t inuem  como 
se acham , m as  com reducção 
po r  meio de taxação  ; o mesmo 
ficou resolvido em  relação aos 
congressistas.

Retirando-se  os m em bros  da 
com m issão  de Justiça ,  con t i­
nuou  r e u n id a  a  com m issão  de 
F iuanças ,  que,  p a ra  não perde r  
tem po ,  d iscu tiu  q ue  a  taxação  
q ue  deve ser m a n t id a  p a ra  a 
reducção dos venc im entos  do 
pres iden te  e v ice-presidente da 
R epub lica  e dos subsidios dos 
congressistas.

Os srs. Carlos Peixoto  e H o ­
m ero  Baptis ta  ba teram  se pela 
m aior"taxa possivel.

F o ra m  ad o p tadas  as se g u in ­
tes taxas  : de 20 po r  ceuto para  
o p residen te  da Republica, de 5 
por cento  p a ra  o vice-presiden­
te e de 20 por cento p a ra  os 
congressistas.

Serão, pois, os seguintes  os 
subsidios em  questão  : p res i­
den te  da  Republica, 96 contos ; 
vice-presidente, 34 : 200$000 ; 
senador  ou depu tado ,  80 mil 
réis diários.

Desse modo o Congresso fa rá  
u m a  econom ia an n u a l  de . . 
1.320 :000$000.

P a ra  d a r  força aos debeis e 
sangue  aos m en inos  a "E m u lsão  
de  Sco tt’’ é o rem edio  favorito  
dos srs. Médicos, e com m uita  
razão. E u  abaixo  assignado 
D o u to r  em  m edicina  pela  F a ­
cu ldade do Rio de Jane iro  "At- 
testo que h a  m uito  annos 
em pregado  n a  m in h a  clmica 
q u e r  hospitalar,  q u e r  par t icu la r  
a  "E m u lsão  de Sco tt’' e que 
alem  de ser ped ido  pelos doen ­
tes, tem produzido os m elhores 
rezultados nas moléstias- em 
que se m an ifes ta  a depaupera-  
ção das forças.)

"Dr. G astão  de Sá. 
"S.Carlos do P inha l ,  S. Paulo".

O novo Papa 
Benedicto XV
L A  S F U N A T A  —  E is  o g r i­

to q ue  fez v ib ra r  h o n te m  pela 
m a n h ã ,  n u m  p ru r ido  de ancie- 
dade  indescrip tivel,  a  m assa  
co m pac ta  de povo q u e  ench ia  a 
p raça  de S. P edro  e es tac iona­
va o íos a rrçd o re t V. V aticano .

Como que  im peiíidas  po r  um  
só sen tim en to  todas as a lm as 
f re m ia m  de im paciênc ia  e todos 
os olhos voltavam -se p a ra  a c h a ­
m iné  do palacio pontifício, 
pela qual se evóla, azu lada  e 
preguiçosa, a co lu m n a  de f u ­
m aça  an n u n c ia d o ra  a  votação 
do conclave, onde os cardeaes 
t in h a m  de aleger o euccessor 
de P io  X.

O novo P a p a  (Benedicto XV ) 
nasceu em  Pegli, diocese de 
G enova  a  21 de novem bro  de 
1854. Vae com pletar ,  portanto , 
60 an n o s  de edade.

Foi sagrado  p resbytero  em  21 
de dezem bro  de 1878, nom eado  
m onsenhor,  cam are iro  secreto 
de Leão X I I I  a  28 de maio de i 
1883, como secretario d a  nun-1 
c ia tu ra  da  H e sp a n h a ,  s e r v i u 1 
q u a tro  annos, desde 1883 até  
1887, a n n o  em  q u e  foi no m e a­
do m in u ta n te  d a  secretaria  de 
Estado  do V aticano  e secreta­
rio do cardeal M ariano  Ram - 
polla, que  era en tão  secretario  
de E s tado  de L enu  X-ixx.

E m  18 de Ju lh o  de 1900 foi 
nom eado  m o n se n h o r  prelado 
doméstico do p a p a  Leão X II I ,  
passando  depois a ser substitu to  
do secretario  de E s tado  do V a ­
ticano (sub secretario), e secre­
tario da  Cifra a  23 de  abri l  de 
1901 ; consultor  do S an to  Oí- 
ficio a 30 de  m aio  de 1901.

E m  16 de dezem bro  de 1907 
foi n om eado  por Pio X  arcebis­
po de Bolonha, n a  vaga,  por  
fallecimento, do cardeal Do­
m ingos  S vam pa .

Foi sag rado  pelo proprio  P io  
X  na  Capella S ixtina , no dia 22 
de dezem bro  do m esm o anno . 
Fez a  sua  e n tra d a  solenne n a  
ca thedra l  de Bolonha a  23 de 
fevereiro de 1908 q u a n d o  a ssu ­
m iu  o governo  dessa archidio- 
cese que illustrou com o seu 
ta lento  e suas  virtudes, d u ran te  
seis annos  e sete mezes.

E m  25 de m aio  deste anno, 
em consistorio secreto, foi n o ­
m eado  cardeal pelo p a p a  P io  X, 
sendo  confirm ado em cosistorio 
publico a  28 do m esm o m'ez e 
anno . P er tenc ia  á  ordem  dos 
presbyteros e t in h a  o t i tu lo  dos 

j "Q u a tro  Santos  Coroados", o 
| q u a l  per tenc ia  an te r io rm ente  

deal Ãespigb* v j. , f es ao 
cardeal  bispo do Porto, d. A m é ­
rico F e r re ira  dos Santos  Silva.

N ão chegou nem  ao menos, 
a to m a r  assento  em consistorio 
a lgum  p a ra  d a r  seu voto a 
qu a lq u e r  deliberação que  in te ­
ressasse os negocios ecclesiasti- 
cos.

A p r im e ira  vez q ue  exerceu 
as suas íuucções de m em bro  do

Sacro Collegio, foi p a ra  eleger 
o successor de P io  X  e o con­
clave o escolheu p a r a  o cc u p a r  
a  cadeira  de Pedro .

"D o m in u s  conservet  e u m "  
são os votos que  fazem os pelo 
novo papa ,  votos q u e  são os 
m esm os q ue  cons tan tem e n te  
faz a eg re ja  nas preces em  f a ­
vor do soberano  pontífice.

O Messaggero», no tic iando  
a eleição, diz q ue  o novo  P a p a  
foi eleito po r  55 votos.

O novo Papa é 
amigo do Brasil

Desde os tem pos  em  q ue  o 
novo pontífice esteve n a  secre­
taria  de E s ta d o  d a  S a n ta  Sé, 
como subst i tu to  dos respec ti­
vos secretários, logo se m o s ­
t rou  u m  g rande ,  u m  devo tado  
e u m  efficaz am igo  do Brasil.

Q u an d o  a  archidiocesse p a u ­
lista, en tão  diocesse, era  p a s ­
to reada  po r  d. J o a q u im  Arco- 
verde, mons. Delia Chiesa e n ­
carregava-se v o lu n ta r iam e n te  
no V aticano  de t r a t a r  os nego ­
cios do. b ispado  de  S. P aulo ,  
obtendo p a ra  elle nu m e ro sa s  
graças de  Leão N I i l  e pondo  
todos os seus esforços ao se r­
viço do Brasil.

D. J o a q u im  Arcoverde, q ue  
j á  o conhecia, e s tr r í tou  en tão  
com  elle os laços d u m a  s in ­
cera am isade ,  a  q u a l  se foi 
robustecendo  com os annos .

E s ta  boa von tade  p a ra  com 
o nosso paiz, manifestou-se 
d u m a  fo rm a  inilludivel q u a n ­
do co rreram  e n tre  a  S an ta  Sé 
e o Brasil as negociações p a ra  
a elevação do arcebispado  do 
Rio de Ja n e iro  ao cardinala to .

Mons. Delia Chiesa foi u m  
dos q ue  p a r a  isso m ais  se e m ­
p enhou  ju n to  de P io  X  e do 
seu secretario  de Estado.

E ra  ta m b e m  m uito  q u er ido  
do m in is tro  brasileiro ju n to  d a  
S an ta  Sé, o dr. B runo  Chaves. 
F re q ü e n ta v a  a s s iduam en te  a  
sua casa, as suas  recepções e 
q u a n d o  q u a lq u e r  c ircum stan- 
cia obstava a q ue  com parecesse  
o dr. B runo  Chaves  p e rg u n ta v a  
logo po r  elle.

Oaçador de Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, veü- 
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.
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G R E A Ê Ê  G A S  $
Esse é o nome que milhares 

de mães têm dado á Emulsão 
de Scott, de cleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento Licompar&veí 
p a ra  to r n a r  r o b u s ta s  a s  
creanças rachiticas, anêmicas 
e  escrofulosas.

Tende cuidado em  obter a  legitim a

EMULSÃO deSCOTT
Tiíãr2*Venda annual excede a  de todas 
as im itações reunidas.
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Alfaiataria Brazll
T ra b a lh o  g ara n t id o  e feits 
a capricho, a n ão  te m er  
concurrencia .
E m  vista da  crise, g ra n d e  
reducção nos preços.
T ernos  em prestações. 
Pessoal habilitado.
R u a  Direita. Y T U

C A E T A N O  F E R R A Z .

Agua Sulfatada Maravilhosa
Vende-se na Pharmacia 

S. José.

|  1°. Tabellionato ^ 
é Q  eob a\ào ̂ oicvs e c a ̂  
P  Rua Direita N. 2 2  |

N O T I C I Á R I O

O dr. José Piedade assi- 
gnou no dia 2 do actual, 
no cartoíio do escrivão 
Gustavo, no Tribunal de 
Justiça, o termo de re m- 
so extraordinário qne in- 
terpoz do accordam da 
Camara Criminal e de Ag- 
gravos, destituindo-o do 
mandato de vereadc 11 á 
Camara Municipal da ca 
pitai. Os autos dessa qiies 
tão subirão ao Supremo 
Tribunal Federal.

E m  visita ao snr. cap. Frat - 
cisco P ere ira  Mendes, que aii - 
d a  in sp i ra  cuidados de s r a  
d is t incta  fam ilia ,  estão uh l 
dade  :

0  snr. capitão Francisco  
P e re ira  M endes Filho;

— 0  snr. dr. E d m u n d o  L a ir  
deli e su a  exm a. familia.

— 0  snr. Servulo Corrêa P a ­
checo e Silva, deve chegur 
h o je  pelo t rem  da  noite.

Entre os carinhos de 
seus dignos progemP.u 
e rodeada de suas amig . 
colheu quinta-feira mai, 
uma encantadora prima 
vera a gentil senhorinh? 
Clelia de Paula França 
prendada educadora em 
nossa terra.

Jubilosos enviamos-lhe 
as nossas mais vivas feli­
citações.

A bordo do p aq u e te  hollan- 
dez «Frisia», chegou hontem 
a  Santos o snr. George J nle- 
m er,  consul inglez, de regresso 
de  sua  v iagem  á  E uropa .

Folhetim (13)

Um Filho do Pe».
POR E P E R E Z  E S C R IC H

P R I M E IR A  P A R T E

0  Tr ibu to  de Sangu<
C A P IT U L O  V

A vaspera da um dia da Iugíí
A nna  levantou-se, pôz a toe 

lha  branca, o pão saboroso 
tres p ratos  na mesa, e foi á co 
s inha  d ’onde voltou minuto, 
depois com um a caçarola qu< 
exh a la v a  u m  arom a tão agrada 
vel que  d esper tava  o apettite.

—  A qu i tens o gu isado  que 
ta n to  aprecias  : cabrito, com 
ídcachofras e p im entos. Come 
bem . Deus sabe se o comeráe 
no  regimento.

E  A nna  serviu u m  prato  
bem-cheio a Carlos.

—  Com certeza que  não  ! — 
íiccrescentou Antonio —  No

Hospedada em casa do 
snr. dr. Braz Bicudo, está 
nesta cidade, a exma. sra. 
i. Dursulina Misorelli. 

Visitamol a.

Deve chegar hoje pelo 
trem da noite a esta cida­
de, o snr. João Atnorim, 
presado guarda-livros da 
Companhia Ytuana For­
ça e Luz.

Esteve em Ytú em visi­
ta a sua veneranda proge- 
nitora, o snr. Alexandre 
de Barros, regressando 
hoje para a sua fazenda 
ag ri cola.

SíSeguiu a São Paulo, o 
nosso presado collabora 
dor snr. Antonio Nardy.

Feliz estadia na Capital 
e breve regresso.

O dr. Mario Pires, 3.° 
promotor publico, apre­
sentou denuncia contra os 
drs. Maxirniano Hell e 
João Alves da Cunha, co­
mo incursos nos arts. 297 
e 306 do Codigo Penal, 
como culpados do horrí­
vel desastre nas obras da 

, nova Cathedral de São 
|Paulo, que victimou vá­
rios operário* que traba­
lhavam n'uma profunda 
valia que, devido a falta 
de cuidado desmoronou.

Foi deliberado pelos 
zeladores do Sagrado Co­
ração de Jesus, um triduo 
solennissitno com exposi­
ção do S. S. Sacramento, 
a realisar-se no Bom-Jesus 
aos dias 11, 12 e 13 do 
corrente Essas preces são 
para pedir ao Altíssimo 
a terminação da guerra na 
Europa.

quarte l são todos obrigados a 
terem predilecção po r  um  prato 
de sopa. Estas  cousas ficam 
para  essa collecção de m onom a 
macas bei aven tu radas ,  loucas 
m ansas que se ch a m a m  mães.

Carlos não t in h a  vontade, 
mas fazendo um  esforço sobre 
si m esm o, comeu a terça parte  
do que  lhe t in h a  deitado sua 
mãe.

A u n a  —  par t in d o  pão, ser­
vindo ag u a  e levan tando  os 
pratos  —  procedeu  de modo 
que não  comeu cousa a lgum a.

Antonio e Carlos perceberam  
os m anejos  de que u sava  para  
não cear, m as n ad a  lhe disse­
ram, visto como bas tas  vezes 
até o m elhor a l im ento  se t r a n s ­
form a em  veneno ao cair no 
estomago.

T e rm in a d a  a  ceia, resaram  
em voz baixa, pr im eiro  dando  
graças  a  D eus  que lhes d av a  o 
pão quotid iano , e depois pe la 9  
alm as dos seus antecessores.

■— D a q u i  a pouco são o n z e ,1

Fez annos hontem o 
meniuo Roberto, querido 
filhinho do snr. Francisco 
de Souza Freitas.
— Faz annos boje o nosso 
bom amigo sr. Luiz F ran­
cisco.

Felicitações.

FESTA DAS ARVO 
RLk5 — Realisou se hoje. 
em o nosso Grupo Esco 
lar, a festa das arvores.

Dizer do brilhantismo 
dessa festa, escspa ao nos­
so tempo e competência 
Foi bella, instructiva < 
brilhante.

No proximo numero 
daremos noticia circurns' 
tanciada.

Realisar-se-hão domin­
go, segunda e terça-feira, 
as festas na visinha cida­
de do Salto, em comme- 
moração a gloriosa data 
7 de Setembro e a sua pa­
droeira N. S. do Monte- 
Serrat.

Falleceu na madrugada 
de hontem nesta cidade a 
exm a., sra. d. Francisca » 
de Campos Pacheco, digna 
esposa do snr. João Gal- 
vão Pacheco e estremosa 
progenitora do nosso col 
laborador snr. Luiz Gon­
zaga Pu checo.

Elevados dotes de vii 
tudes erarn admirados por 
todos que a conheceram 
a distincta finada.

0  sepultamento deu-se 
hontem ás 17 horas com 
regular acompanhamento.

Nossos sentimentos de 
pezar a familia enluctada.

Regressou de Indaiatu 
ba, mais ainda enferma a 
exma. sra. d. Eurelia P i­
nho, esposa do snr. Anto­
nio de Freitas Pinho.

Nossos votos de resta­
belecimento.

horas a q ue  o corpo precisa do 
na tu ra l  descanço —  falou A n ­
tonio —  P re p a ra  tudo quan to  
Ca rias precisa de levar  no bor- 
nal, porque á m a n h a n  não temos 
tem po  para  cousa a lgum a.1*

—  J á  tenho  tudo  a r ran ja d o  
—  re torquiu  a m ãe — Carlos 
encon tra rá  sobre a  cadeira  do 
quar to  um  bornal novo, de li­
nho, e den tro  toda  a  roupa  que 
tem  a  levar ; f racas  cousas, 
mas em fim . . .

—  0  rei cu ida  de vestir  os 
soldados —  accrescentou A nto ­
nio.

— Sim, q u an d o  os não  leva 
feitos uns  mendigos. Pobresi 
nhos d e l le s  ! A h  ! Os reis habi 
tam sum ptuosos  palacios, gas ­
tando  ouro ás m anche ias  e im 
portam -se pouco com os in fe ­
lizes que expõem  a saude e a 
vida p a ra  de fender  o throno. 
E m  com pensação, os pobres 
paes que têem um  filho na g u e r ­
ra lem bram -se sem pre  de quem  
an d a  pelo m undo, tan to  em

dias calido8 e caniculares como 
era noites frig id iss im as de in ­
verno.

—  Vae descançar, m eu filho 
—  disse Antonio , tendo  em 
m ira  pôr  côbro aos que ixum es  
da  mulher.

Carlos abraçou  a mãe. Aquel- 
la bôa m u lh e r  conservou-se al­
guns  m inu tos  ag a r ra d a  ao p e s ­
coço do filho, enchendo  lhe o 
rosto de beijos e lagrimas. Ao 
desligar-se, teve u m  gesto tão 
doloroso como se lhe tivessem 
ar rancado  a fibra mais sensível 
do coração.

A n o a  deixou-se cair  na  ca ­
deira. Bôa chris tan ,  esperando 
tudo  do E n te  Suprem o, tom ou 
do rosário e resou pelo filho.

0  que é facto é que não  fa 
zia ou tra  ' cousa desde o m o ­
m ento  em  que soube que o fi­
lho tirou o u u m ero  1.

Antonio  abraçou  tom bem  o i  
filho, dizeud > lhe em voz ba ixa  :

—  T u a  m ãe não pode resi­
gnar-se a que te levem p a ra  ser­

vir o rei. Quer-te ta n to  ! . . . 
Mas emfim, estes “são os ossos 
do officio ; eu confio em  que, 
d u ra n te  o tem po  em q ue  o d e ­
ver te separa  de nós, te po r ta rás  
como um  hom em  honrado .  Vae 
com Deus.

Assim q ue  Carlos saiu, A n to ­
nio, fazendo das tr ipas  coração, 
fazendo-se superio r  ao desgosto 
q ue  o ac ab ru u h av a ,  disse ;

—  V am o s  dorm ir ,  A una, e 
basta de chóros !#

A n n a  l im pou os olhos, a g a r ­
rou  n a  luz e en tro u  no quarto.

C orreram  a cor t ina  b ranca  e 
os dois esposos deitaram-st 
m as ai ! nem  A ntonio  nem  A n ­
ua p u d e ra m  p reg a r  olho em 
toda a noite. E ra m  paes e a 
odiosa*contribuição de sa n g u e  
arreba tava-lhes  o uu ico  filho 
que t in h a m ,  p a ra  a  guerra ,  
d o n d e  tão poucos reg ressavam  
a casa.

(C O N TIN U A)
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E U R O P A
Em crnerra

Londres, 3. —  U m  com mu- 
nicado official inglèz, que  ac a ­
ba de ser Jpublicado, an n u u c ia  
que  continua em  quas i toda a 
l inha de bata lha  a luc ta  e n c a r ­
n içada  en tre  os pruss ianos  e os 
exercitos alliados.

E s tá  Jconfirmada a in fo rm a ­
ção de que a cavallar ia  britan- 
n ica  repelliu a cavallaria al lem á

P o r  essa occasião, os inglezes 
to m a ra m  dez canhões ao iivmi- 
g°-

O exercito f r a n r ez prosegniu  
na  offensiva contra  os allemães 
na  Alsacia.

O exercito russo investiu  a 
p raç a  de K  uenigsberg.

E s tá  confirm ada a g rande  
victoria das tropas  moscovitas 
n á  b a ta lh a  de Lem berg .

P aris ,  3 —  A cede do gover 
no foi t ransfe rida  p a ra  a c ida­
de  de Bordeaux.

W ash ing ton ,  3 —  (A) —  A 
em b a ix a d a  d a  A llem anha  re ­
cebeu um  rad io g ram m a annun-  
ciando  q ue  as tropas  russas 
eva cu a ra m  Lodz.

Noticia .o m esm o despacho 
que os cossacos estão a com- 
m ette r  toda a  sorte de excessos 
nas  zonas por onde passam .

L ondres ;  3 —  (A) — A ssegu ­
ram  q ue  a g u er ra  entre  a T u r ­
q u ia  e a G rocia é inevitável.  0  
genera l  a l lem ão L in d m a n  Von 
íáander, c o m m a n d a rá  o exerci 
to turco.

Paris,  3 —  E s tá  confirmada 
a notic ia  * de q ue  numerosa-, 
t ropas  al lem ãs m a rc h am  sob e 
es ta  capital, onde  g ran d e s  
obras de defeza estão p r e p a ra ­
das.

M adrid, 4 — Corre insis tente  
boato de q ue  as t ro p as  allemãs 
estão já  em  contacto  com as 
pr im eiras  l inhas f rancezas  de 
Paris.

Pete rsburgo , 4 —  U m  tele- 
g ra m m a  official de Nisch, ca­
p ita l provisoria  da  Servia, in ­
fo rm a  que  se travou  u m a  b a ta ­
lha  nas m argens  do Ju d a r ,  se n ­
do os austriacos em num ero  
superior  a  130 mil homens, 
derrotados.

Londres, 3 —  Corre nes ta  ca­
p ita l q ue  $a T u rq u ia  declarou 
g u e r ra  á Russia.

As com m unicações p a ra  
cons tan t inop la  estão cortadas.

Paris ,  4 — Ascende a  cem mil 
o n u m e ro  dos soldados que 
t r a b a lh a m  em  levan ta r  t r in ­
cheiras  ao redor de Paris.

Paris ,  4 — A cidade acha-se 
conver tida  n ’u m a  forte  praça  
de guerra.

O corresponden te  do ” Daily 
E x p re s s ” em com m unicação  ao 
seu jo rnal ,  dec la ra  que depois 
de ouv ir  varios  generaes fran- 
cezes, pode  assegu rar  que  em 
F ra n ç a  estão adm irados  das 
m a rc h a s  que  tem  feito as tro ­
pas  a l lem ans  sem repouso, diz, 
po rem , q ue  a  opinião  geral é 
que  a victoria con t inua  d u v id o ­
sa, pois a m a rc h a  que estão a 
faze r  vae collocal-os en tre  dois 
fogos.

A " O e s te  
P a u lis ta

Sociedade A n o n y m a  P red ia l  
R eg is trada  na  J u n t a  Com- 

mercial do Estado  de S. Paulo.
Sede Centra l :

R u a  Libero  Badaró , 15-sobrado 
Caixa Postal N. 1,114. o. Paulo 

A gen te  nes ta  cidade Capitão  
Francisco  P e re ira  M endes P r i ­
mo.

P eçam  prospec e dem ais  in 
formações.

CV R A  R A D IC A L M E N T E

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, Ulcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu- 
mores osseos), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrivel flagello-2 syphilis.

l a b o r a t o r i o  

P a u d t  &  L a g u n i l l a  
R IO  D E  J A M E I R Q

Preço Vidro de 250 gr. nas capuaes 

25500 ate 3$000

V ende-se  em  todas  a s  droga­
r ia s  e  pharm ac ia s  do S raz il

Inventores dos preparados A Saude 1 
da Mulher. Bromd. Boro-Boracioa I 
• Oapuratiwo Lyra (Memoso^o)^] 
S=======

ap e l cie
e m b ru ­

lho. Vende-se
Mesta T ipografia.

Café O r d e ir o
Torrefaeção de
F ra n cisco  da Silva Teixeira

Rua do Gommercio 3 2 AY tú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua ão Commercio, 3 2 3

C U R A  DAS TLORES
' = =  B R A N C A S  = = ‘

Nas  c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e n o s  c limas 

q uen tes ,  dois t e r ç o s  
d a s  m u lh e re s  

so f f rem  .de f lo res  
b r a n c a s .

0Ü

nores mancas
<â n

a i  «gG* tem  p o r c a u sa  a anem ia
'  V A —

e ô c o n s id e ra d a  ooçift al

g n al de usbi.idjtcie, sendo ta m b é m  m u ita s  vez.** OOO*

seq u e n cia  do a rth r it is m o .

O t r a t a m e n t o  r a c io n a l  é aquelle  que  t e m  acção  
s o b r e  o fundo da moléstia  

O re m e d io  p o r  exce  lencia é

- A SAUDE1 DA /AULNER
p ara uso  in te rn o , fo r m u la  p rivilegiada dos pharm aceu-
ou — > ■■iiun»f3rKf,va%ir;nrauacarK>.-fc3

tic s D a u  t &  L a g u n illa , Rio.

A SAUDc, DA M U L H E R  £ indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L
V ende-se  em Iodas as P harm ac ias  do B razil

Maison Sandon
Preveliglada cm França

P e rn a s  e braços artificiais—  
A ppare lhos  O rthopedicas  para 
todas de fo rm idades  —  N ovas 
fu n d as  p a ra  as h é rn ia s  m a is  
difficeis —  Novo E sp a ld o  de 
se g u ra n ça  p a ra  f ra q u ez a  d a  
e sp iuha  dorsal.

Madame Bandon
E S P E C IA L IS T A  D E  P A R IS  

Cintas abdom inaes,  p a ra  
gravidez, de ovario tom io, r ins 
soltos etc. N ova  espa lda .  de 
se g u ra n ça  —  Colletes especiais 
p a ra  doenças do estomogo —- 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

D E  T O I L E T E S .

A gente  nes ta  p raça  — F. N A R  
D Y  F IL H O

Companbia Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para eseriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

~ o O R M U L A S  p a r a  licenças 
federa is -vendem -se  a  8$000  

o cen to  e a 200 réis  cada u m a  
— n a  t ipografia  de  A. M a­
g a lh ãe s  & Cia„ e n a  «Casa 
G u im a rã e s »— L argo  d a  M atriz .

Compaivhia
Ituana F o rça  e JLiaz
Acaba  de receber  fogões eléc­
tricos, ferros de  e n g o m m ar ,  
aquecedor  de agua ,  aq u eced o r  
de quarto ,  f e c h a d u ra s  a m e r i ­
canas  e cadeados  yole legíti­
mos. T a m b e m  recebeu  g ra n d e  
q u a n t id ad e  de la m p a d a s  de fi­
lam en to  m etálico  de forsfl^Q 
peras  e redondas ,  de  todos  os 
ta m auhos .  B e m  ass im  lampa* 
das  opocas ,b rancae  de J  co re s

V in l to  C r e o s o ta d o
do phai maceutico Silvei* 
ra. Usae ! Usae !

. . r
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Companhia Ituena forga e Luz

O
p
P
í p
CD

>-1
CD
CL
C
O

•xTi)

O

\

cao
O 1'
CD
Th

Ph
CD

H3

Lampadas electricas de fi lamento metalieo,
E sta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  f a b r i ­

cantes, g ran d e  e va r iado  sor t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a  g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora em  d ian te  
em  seus depositos em  Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguinte  :

jx-nnpa. as 
Lauipai as 
L;iir.pH( as 
Lauipai as 
Lam piir  as

de 10 velas 
de 16 »
de 25 #» 
de 32 »
de  50 »

1$200
1$500
1$690
1$700
2$400

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 100 
de 200 
de 300 
de 400

L a m p a d a s  de 1.000

4$800  
7 $500  

11$500 
14$500  
30 $000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
D ositarios no SA L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  d a  Estação, e 

E s tevão  de A lm eida P am pos,  R ua  R u y  B arboza n. 10.

As la m p ad a s  de f ilamentos 
metálicos, são in co m p arav e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p ad a s  de ca r­
v ã o — q u e r  pela reeistencia, q u e r  pe la  m a io r  

in f e n s id a d e  e l im pidez da  luz; devendo  portan to ,  
rüeíecea p re fe re n c ia  da  pa r te  dos senhores  consum idores .

DEPOSITO de MA DEI II AS
d a

S e r r a r i a  S a a f  A a n a
Largo São Francisco n. 1 Telephone 81

Acceita-se q u a lq u e r  en c o m m e n d a  de m adeiras  se rradas  e app a re lh a d as
V igam en to  de peroba a 18 X  8 metro  lii

18 X  8 
17 X  7 
17 X  6 
16 X  8 
16 X  7 
16 X  7 
16 X  6 
1 2 X  6 
10 X  7

Oaibros » » 7 X  5
R ipas  « de 20 palmos

» » 2 duzias  20 pa lm os
Caibros curtos 50 rs o palmo 
T aboas  p ara  assoalho ap p a re lh ad a  dnzia 
T ab o a s  p a ra  forro  a p p a re lh a d a  larga duzia  
T aboas  p a r a  forro ap p a re lh a d a  estreitas duzia  
T aboas  Je q u it ib a  de 30 cent. por  1 polg.

ear 1000 
950 
850 
800 
900 
800 
700 
700 
600 
550 
290 

2:800 
2:400

16:000
16.000

9:500
30:000

Taboas, R. O  j-L ’«L ̂ ças para todo o
Preço

Cambio

Vende-se nesta Typographi

C O M P A N H I A  1 T U A N A  §
F O R Ç Â  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e anngos o dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
THEE- proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Rua Oireiia n. 5 !

T f ! 1

Ca s a  a & a n t o r o

Y tú ,  4 de Agosto de 1914.

Relojcaria e Jcalhería ITALO SSUSA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i ta d a  casa se enc o n tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas  qu .n idades  e preços, tra  
balho solido e garan tido  em  ac  dos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Zen i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
tam bei a 

dos fab r i­
can tes  R o skopf  

P a t e n t— O m e g a —
A u re a — e L eon idas—  á 

Preços de S. P aulo .  Incum be-  
se de q u a lq u b r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v en d i­
dos são garan tidos .  Vende-se Relogios de 

pa redes  e desper tadores ,  o concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e va r iado  so r t im en to  em  artigos 
de p h a n ta s ia  e objectos p a r a  presentes .

TTnico denositario nesta cidade, dos afamados
r e l o g i o s  lE N i lh  !:

Jose Santoro
(Y T U ’ E staodde  S.u Paio)


